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Temos a satisfação de apresentar o quinto volume da obra “Medicina: 
Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico”. Este novo 
volume compreende projetos desenvolvidos com acurácia científica, propondo 
responder às demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no 
sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma 
produção científica com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a 
qualifica mais ainda diante do cenário atual. Consequentemente destacamos a 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo 
do campo médico/científico que tragam retorno no bem estar físico, mental e 
social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado 
a importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área 
da saúde. Deste modo, essa obra, compreende uma comunicação de dados muito 
bem elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma 
teoria muito bem elaborada nas revisões literárias apresentadas, assim como 
descrevendo metodologias tradicionais e inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica, deste modo a obra alcança os mais diversos nichos 
das ciências médicas. A divulgação científica é fundamental para romper com as 
limitações nesse campo em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores divulguem seus resultados.  

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O fêmur é o osso mais longo e mais forte do corpo humano. Em sua 
epífise proximal apresenta uma cabeça, um colo e dois trocânteres, um maior e outro menor. 
Possui um corpo longo, e sua epífise distal é formada por dois côndilos, medial e lateral. A 
análise morfométrica da extremidade proximal do fêmur é relevante para prática clínica, uma 
vez que permite avaliar o risco de fraturas e identificar alterações biomecânicas, como a coxa 
valga ou vara. Assim, o conhecimento sobre tais aspectos morfométricos possibilita estabelecer 
estratégias de ação ergonômica, terapêutica, diagnóstica ou prognóstica. Objetivos: Analisar 
a morfometria da epífise proximal em fêmures secos na Paraíba, comparando os lados direito 
e esquerdo. Método: Trata-se de um estudo piloto. Foram analisados 20 fêmures secos de 
instituições públicas de ensino superior da Paraíba. Foram mensuradas o ângulo de torção 
(AT) e inclinação (AI) através de um goniômetro universal da CARCI®, comprimento do 
colo femoral (CCF), comprimento do eixo femoral (CEF) e largura do colo femoral (LCF) 
através um paquímetro digital de 150 mm da Nove54®. Os dados foram analisados através 
do software Prism v 5.0, onde foi realizada a estatística descritiva com referência aos valores 
máximo e mínimo, além da média e desvio padrão. A estatística inferencial foi utilizada para 
comparação das médias das variáveis entre os hemicorpos direito e esquerdo através do 
teste t pata amostrar independentes. Previamente, a normalidade dos dados foi constatada 
pelo teste de Shapiro Wilk. Foi adotado erro máximo de 5% para aceitar a hipótese de teste. 
Resultados: Dos 20 fêmures, 41,17% eram direitos e 58,83% esquerdos. Houve diferenças 
estatisticamente significativas entre os lados direito e esquerdo apenas para a variável AT, 
apresentando valores médios de 27,67º e 18,56º, respectivamente. Os valores médios do AI 
direito e esquerdo foram 114º e 110,9º, o CCF direito e esquerdo foi de 28,65mm e 30,18mm, 
enquanto que a média do CEF foi de 110,6mm no lado direito e 108,9mm no lado esquerdo. 
Além disso, as medidas do LCF direito e esquerdo apresentaram valores médios de 31,02mm 
e 27,92mm, respectivamente. Conclusão:  Foram encontradas diferenças significativas 

https://orcid.org/0000-0002-9510-8035
http://lattes.cnpq.br/2115720808219941
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no AT, que podem justificar a alta prevalência de deformidades musculoesqueléticas dos 
membros inferiores na população local analisada. Além disso, a média dos valores do AI 
inferiores a 125°, demonstram um predomínio de coxa vara em relação à normalidade. As 
demais variáveis devem ser consideradas por serem fatores preditivos para risco de fraturas.
PALAVRAS-CHAVE: Análise Morfométrica. Fêmur. Coxa valga. Coxa vara.

ABSTRACT: Introduction: The femur is the longest and strongest bone in the human body. 
In its proximal epiphysis it has a head, a neck and two trochanters, one greater and one lesser. 
It has a long body, and its distal epiphysis is formed by two condyles, medial and lateral. 
The morphometric analysis of the proximal end of the femur is relevant for clinical practice, 
as it allows the assessment of the risk of fractures and the identification of biomechanical 
alterations, such as coxa valga or varus. Thus, knowledge about such morphometric aspects 
makes it possible to establish ergonomic, therapeutic, diagnostic or prognostic action 
strategies. Objectives: To analyze the morphometry of the proximal epiphysis in dry femurs 
in Paraíba, comparing the right and left sides. Method: This is a pilot study. Twenty dry femurs 
from public higher education institutions in Paraíba were analyzed. The angle of twist (AT) and 
inclination (AI) were measured using a CARCI® universal goniometer, femoral neck length 
(FCF), femoral axis length (FEF) and femoral neck width (LCF) using a digital caliper. of 
150 mm of the Nove54®. Data were analyzed using Prism v 5.0 software, where descriptive 
statistics were performed with reference to the maximum and minimum values, in addition to 
the mean and standard deviation. The inferential statistics were used to compare the means 
of the variables between the right and left hemibodies through the t test for independent 
samples. Previously, data normality was confirmed by the Shapiro Wilk test. A maximum error 
of 5% was adopted to accept the test hypothesis. Results: Of the 20 femurs, 41.17% were 
right and 58.83% were left. There were statistically significant differences between the right 
and left sides only for the AT variable, with mean values   of 27.67º and 18.56º, respectively. 
The mean values   of the right and left AI were 114º and 110.9º, the right and left CCF were 
28.65mm and 30.18mm, while the mean CEF was 110.6mm on the right side and 108.9mm 
on the right side. left. In addition, the measurements of the right and left FHL showed mean 
values   of 31.02mm and 27.92mm, respectively. Conclusion: Significant differences were 
found in the AT, which may justify the high prevalence of musculoskeletal deformities of the 
lower limbs in the local population analyzed. In addition, the mean AI values   below 125° 
demonstrate a predominance of coxa vara in relation to normality. The other variables should 
be considered as they are predictive factors for fracture risk. 
KEYWORDS: Morphometric Analysis. Femur. Thigh valgus. Thigh stick.

INTRODUÇÃO 
O fêmur, o osso mais longo e mais forte do corpo, tem grande importância clínica 

no mundo dos anatomistas, peritos forenses, ortopedistas e médicos do esporte. O 
comprimento do fêmur está associado a uma marcha a passos largos e sua força com o 
peso e as forças musculares que ele precisa suportar (GUPTA, 2022). 

O fêmur também está entre os ossos mais frequentes recuperados de locais de 
desastres. Além disso, tem sido amplamente opinado que este é um dos ossos que 
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apresenta maior correlação com a estatura. Fórmulas de regressão linear baseadas no 
comprimento dos ossos das extremidades, particularmente fêmures, têm sido consideradas 
os melhores estimadores de estatura (PRASAD et al., 1996; CHANDRAN; KUMAR, 2012).  

Segundo estatísticas americanas, mais de 250 mil fraturas de quadril ocorrem a cada 
ano e esse número deverá estar duplicado em aproximadamente 30 anos. O tratamento 
da maioria das fraturas de fêmur é cirúrgico. Portanto, é importante conhecer a sua 
morfometria, uma vez que grande parte dos implantes tem tamanho padrão selecionado a 
partir de um intervalo fornecido pelos fabricantes. A escolha errada desses implantes pode 
gerar alterações na anatomia da articulação do quadril (FARIAS et al., 2015). 

Ademais, compreender a localização e as variações dos parâmetros morfométricos 
dessa estrutura é de extrema relevância para prática de profissionais na área de saúde, 
para a previsão dos riscos de fratura e para realização de procedimentos cirúrgicos, 
processos patológicos e condições clínicas que envolvem esse osso e repercutem sobre a 
biomecânica, tais como o desenvolvimento de coxa valga e vara. Os dados morfométricos 
também são importantes em casos arqueológicos e forenses, para caracterização de uma 
população (ANDREA et al., 2008).

Desse modo, o estudo buscou analisar morfometria da epífise proximal em fêmures 
secos na Paraíba, comparando os lados direito e esquerdo. 

MATERIAL E MÉTODO
Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa. Foram utilizados 20 (vinte) 

fêmures secos de humanos adultos secos. Os fêmures foram coletados dos Departamentos 
de Anatomia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), sendo realizadas medidas 
morfométricas por dois pesquisadores. Fêmures quebrados ou danificados que pudessem 
influenciar medidas e resultados foram excluídos e apenas fêmures em boas condições 
foram analisados, mensurados e fotografados. O período de coleta de dados foi realizado 
entre outubro à dezembro de 2021.

Foram mensuradas o ângulo de torção (AT) e inclinação (AI) através de um 
goniômetro universal da CARCI®, comprimento do colo femoral (CCF), comprimento do 
eixo femoral (CEF) e largura do colo femoral (LCF) através um paquímetro digital de 150 
mm da Nove54®. 

Os dados foram analisados através do software Prism v 5.0, onde foi realizada a 
estatística descritiva com referência aos valores máximo e mínimo, além da média e desvio 
padrão. A estatística inferencial foi utilizada para comparação das médias das variáveis 
entre os hemicorpos direito e esquerdo através do teste t pata amostrar independentes. 
Previamente, a normalidade dos dados foi constatada pelo teste de Shapiro Wilk. Foi 
adotado erro máximo de 5% para aceitar a hipótese de teste. As representações gráficas 
dos dados foram obtidas a partir do Microsoft Excel 2016.
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RESULTADOS
O presente estudo foi realizado em 20 fêmures secos, desses 41,17% eram direitos 

e 58,83% esquerdos. Houve diferenças estatisticamente significativas entre os lados direito 
e esquerdo apenas para a variável AT, apresentando valores médios de 27,67º e 18,56º, 
respectivamente. Tal variável apresentou valor mínimo de 18º e valor máximo de 32º no 
lado direito, já o lado esquerdo demonstrou valor mínimo de 10° e máximo de 26°. 

Por outro lado, a variável AI revelou valores mínimos de 110º e máximo de 118° para 
o lado direito, com uma média de 114° ± 3,0, enquanto o lado esquerdo, o valor mínimo foi 
de 100º e máximo de 126º, demonstrando valor médio de 110,9° ± 7,8.

Foram observados ainda, a variável CCF que apresentou valor médio de 28,65 mm 
no lado direito, sendo o valor mínimo 25,86 mm e valor máximo de 33,28 mm, o lado 
esquerdo, por sua vez, apresentaram valor médio de 30,18 mm, com valor mínimo de 22,38 
mm e máximo de 36,2 mm. 

Os valores médios para o CEF foram de 110,6 mm para o lado direito e 108,9 mm 
para o lado esquerdo. Os valores mínimos para esse parâmetro para os lados direito e 
esquerdo, foram de 105,3 mm e 95,01 mm, respectivamente, já os valores máximos foram 
de 117,7 mm e 119,5 mm, também para as respectivas lateralidades. 

Em relação, a última variável analisada, sendo essa a LCF, esta apresentou valores 
médios de 31,02 mm em lado direito e 27,92 mm para o lado esquerdo, os valores mínimos 
e máximos para o lado direito variaram entre 28,77 - 33,34 mm, enquanto que para o lado 
esquerdo variou entre 23,79 – 36,94 mm.

Os valores mínimos, máximos e médios, juntamente com o desvio padrão para as 
variáveis analisadas foram sumarizados na Tabela 1. 

Variáveis Direito Esquerdo Valor de p

Vmin Vmáx Média ±  DP Vmin Vmáx Média ±  DP

AT (°) 18 32 27,67 ± 4,9 10 26 18,56 ± 6,1 0,0096*

AI (º) 110 118 114 ± 3,0 100 126 110,9 ± 7,8 0,3785

CCF (mm) 25,86 33,28 28,65 ± 2,9 22,38 36,2 30,18 ±4,2 0,4566

CEF (mm) 105,3 117,7 110,6 ±4,5 95,01 119,5 108,9 ± 7,3 0,6230

LCF (mm) 28,77 33,34 31,02 ± 1,7 23,79 36,94 27,92 ± 3,7 0,0848

AT – ângulo de torção; AI – ângulo de inclinação; CCF – comprimento do colo femoral; CEF - 
comprimento do eixo femoral; LCF - largura do colo femoral; Vmin – Valor mínimo; Vmáx – Valor 

máximo; DP – Desvio padrão.

Tabela 1. Análise morfométrica comparativa bilateral entre as médias das variáveis estudadas entre 
epífises proximais de fêmures secos na Paraíba.
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AT – ângulo de torção; AI – ângulo de inclinação; CCF – comprimento do colo femoral; CEF - 
comprimento do eixo femoral; LCF - largura do colo femoral.

Figura 1. Esquema representativo demonstrando as variáveis mensuradas. 

DISCUSSÃO 
Diversos estudos sobre a morfometria de fêmures secos em humanos estão 

sendo realizados em todo o mundo com o objetivo de avaliar a relação dos parâmetros 
morfométricos e suas implicações clínicas e cirúrgicas (Mourão; Vasconcellos, 2001; Silva 
et al., 2003; Isaac et al. 1997; O’Neill et al.,1994; Reid et al., 1994; Farias et al., 2015; Smith 
et al., 1997; Testut & Latarjet, 1969).

Nesse contexto, em nosso estudo foram observados valores médios para CCF de 
28,65 mm no lado direito, sendo o valor mínimo 25,86 mm e valor máximo de 33,28 mm. 
O lado esquerdo, por sua vez, apresentou valor médio de 30,18 mm, com valor mínimo de 
22,38 mm e máximo de 36,2 mm. Mourão & Vasconcellos (2001), ao analisarem ossos de 
brasileiros, do Rio de Janeiro, encontraram valores de CCF para o lado direito 24,9 mm (± 
4,5) e para o lado esquerdo 24,3 mm (± 4,2).  Silva et al. (2003), ao avaliarem ossos da 
região sul do Brasil, encontraram valores de 22,3 mm (± 3,3) para o lado direito e 23,5 (± 
3,6) para o lado esquerdo. Os valores encontrados na população brasileira são menores 
que aqueles encontrados por Isaac et al. (1997), ao estudarem ossos de sul indianos, que 
foram 28,1 mm (± 4,3) para o lado direito e 28,6 mm (± 4,6) para o lado esquerdo, sendo 
esses achados semelhante aos nossos resultados. 

Quanto ao CEF, Reid et al. (1994) em estudo semelhante, encontraram valores de 
124,0 mm e 130,5 mm, respectivamente. O’Neill et al. (1994) avaliaram a mesma variável 
na população feminina em 1950 e 1990 e encontraram valores de 124 mm e de 136,2 
mm, respectivamente. Os valores médios encontrados em neste estudo para o CEF em 
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comparação com os estudos de Reid et al. (1994) e O’Neill et al. (1994) foram menores, 
sendo 110,6 mm para o lado direito e 108,9 mm para o lado esquerdo. Contudo, Farias et 
al. (2015) após avaliarem o CEF na população feminina e masculina encontraram valores 
médios de 102 mm e de 114,2 mm, respectivamente, sendo esses valores mais próximos aos 
encontrados em nosso estudo. Pode-se justificar essa diferença pela diferente metodologia 
empregada, pois neste estudo não foi incluída a estrutura pélvica na análise do CEF.

Além disso, o aumento da CEF de acordo com O’Neill et al. (1994) pode justificar, de 
maneira cautelosa, a sua contribuição em aproximadamente 1/3 do aumento da incidência 
de fratura de quadril ao longo dos anos nas mulheres inglesas.

A literatura especializada afirma que o risco de fratura do quadril depende não só 
da quantidade de massa óssea e da microarquitetura trabecular, mas também de fatores 
geométricos da extremidade superior do fêmur, entre os quais está o CEF. Portanto, a 
geometria femoral é um recurso que poderá permitir avaliar aspectos biomecânicos 
relacionados com a possibilidade de fratura (Mourão; Vasconcellos, 2001). 

Por sua vez, em relação a LCF, Farias et al. (2015) apresentou valores médios para 
o lado direito e esquerdo de 37,25 mm e 37,71 mm respectivamente, demonstrando valores 
mais altos para a LCF da população brasileira em comparação com o nosso estudo que 
revelou valores médios de 31,02 mm em lado direito e 27,92 mm para o lado esquerdo. 

Estudos dizem que o AT, também conhecido como ângulo de anteversão, deve variar 
12-14º no sentido anterior (Hamill, 2008). O presente estudo trouxe valores superiores aos 
citados na literatura para ambos os lados: lado direito 27,67º (± 4,9) e lado esquerdo 18,56º 
(± 6,1), indicando anteversão excessiva desse ângulo. Ademais, essa foi a única variável 
analisada que apresentou diferenças estatisticamente significativas entre os lados direito 
e esquerdo.

Assim, para Hoppenfeld (1999), a anteversão excessiva do colo do fêmur leva à 
medialização da marcha e a retroversão excessiva, a sua lateralização. Geralmente esse 
ângulo diminui com o crescimento e desenvolvimento da criança, fazendo com que os 
ortopedistas sejam conservadores no tratamento dessa patologia. Outros ajustes dos 
membros inferiores que acompanham a anteversão excessiva, incluem um aumento neste 
ângulo, problemas patelares, aumento no comprimento das pernas, mais pronação na 
articulação subtalar e aumento na curvatura lombar. Se o ângulo de anteversão é revertido 
e move-se posteriormente, é denominado retroversão, causando um andar rodado 
externamente, um pé supinado e uma diminuição no ângulo (Hamill et al., 1999; Gould, 
1993). A anteversão do colo favorece a luxação patológica, segundo Kapandji (2000).

No que se refere às alterações provocadas pelas variações do AI dos fêmures, 
Smith et al. (1997) descrevem que o AI inferior à 125° é caracterizado pela coxa vara, 
evidenciado por uma diminuição do comprimento da perna. Nesta pesquisa, os valores 
médios encontrados foram de 114° para o lado direito e 110° para o lado esquerdo, 
indicando maior tendência para coxas varas. 
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Nesse contexto, sabe-se que o AI é um importante fator preditor da efetividade 
dos abdutores do quadril, do comprimento do membro e das forças impostas sobre a 
articulação do quadril. Em indivíduos com coxa valga, o aumento no AI faz com que haja, 
além do aumento no comprimento do membro, uma redução da efetividade dos abdutores 
do quadril, um aumento de carga sobre a cabeça femoral e uma diminuição de sobrecarga 
no colo. Já na coxa vara, há um encurtamento do membro, um aumento na efetividade dos 
abdutores do quadril, uma diminuição de carga sobre a cabeça femoral e um aumento de 
carga no colo (Hamill et al, 1999).

Além disso, Testut & Latarjet (1969), afirmam que o AI é formado pelo colo do fêmur 
com seu corpo e geralmente admite-se que este ângulo seja menor em mulheres que em 
homens e também menor em idosos que em jovens. As diferenças angulares variam de 
indivíduo para indivíduo, podendo existir uma diferença de 23º até 25º, independentemente 
das influências patológicas. 

Dessa forma, o conhecimento da anatomia topográfica das estruturas do fêmur 
e seus valores morfométricos são necessários. O presente estudo apresentou dados 
referentes a medidas de segmentos das epífises proximais de fêmures humanos em uma 
subpopulação brasileira. Estes dados podem ser úteis para prática de profissionais na área 
de saúde, para prever os riscos de fratura e para a realização de procedimentos cirúrgicos 
que visem o tratamento de fraturas e processos patológicos que acometem o fêmur. Os 
dados morfométricos também são importantes em casos arqueológicos e forenses, para 
caracterização de uma população

Contudo, novos estudos sobre as medidas exploradas no presente trabalho devem 
ser realizados afim de correlacionar medidas realizadas através de exames de imagem 
com o tipo de marcha do indivíduo, bem como dados no exame clínico, como a ocorrência 
de coxa varo e coxa valga.

CONCLUSÃO  
Foram encontradas diferenças significativas no AT, que podem justificar a alta 

prevalência de deformidades musculoesqueléticas dos membros inferiores na população 
local analisada. Além disso, a média dos valores do AI inferiores a 125°, demonstram 
um predomínio de coxa vara em relação à normalidade. As demais variáveis devem ser 
consideradas por serem fatores preditivos para risco de fraturas.
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